Avaliação de Densidade Larvária (Índice Predial*) no Município de Sorocaba-SP, 

Julho de 2015.
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	ÁREAS

(COLEGIADOS)
	UBS´s
	Valor do Índice de Infestação por Aedes aegypti (%)

	SUDOESTE
	Cerrado, Márcia Mendes, Jd. Simus, Sorocaba I, Wanel Ville.
	0,6

	NOROESTE
	Vl. Barão, Lopes de Oliveira, Jd. Maria Eugênia, Nova Esperança, Jd. São Guilherme, Pq. São Bento.
	0,8

	CENTRO-NORTE
	Vl. Angélica, Vl. Fiore, Jd. Maria do Carmo, Mineirão, Nova Sorocaba.
	0,4

	NORTE
	Habiteto, Laranjeiras, Paineiras, Ulysses Guimarães, Vitória Régia.
	0,9

	CENTRO SUL
	Barcelona, Lageado (C.S. Escola), Vl. Haro, Vl. Santana, Vl. Hortência.
	0,5

	SUDESTE
	Aparecidinha, Brigadeiro Tobias, Cajuru, Éden, Vl. Sabiá.
	0,5

	MÉDIA DO MUNICÍPIO
	0,6


Isso significa que foram encontradas as formas imaturas do mosquito Aedes aegypti em 0,6% dos imóveis visitados. A área com maior quantidade de imóveis com formas imaturas do mosquito foi a Norte, seguida da Noroeste.

Abaixo verificamos os tipos de criadouros encontrados durante a pesquisa.


Legenda:

- Grupo A: Depósitos para armazenamento de água elevados

- Grupo B: Depósitos para armazenamento de água não elevados

- Grupo C: Recipientes móveis com utilidade para o morador (vaso de planta, prato/pingadeira, comedouro/bebedouro de animais, piscina desmontável, lata/frasco/garrafas, balde/regador, bandeja de geladeira/ar condicionado, material de construção, outros).

- Grupo D: Recipientes Fixos (ralos, laje, calha, vaso sanitário/caixa de descarga, piscina, outros)

- Grupo E: Pneus

- Grupo F: Recipientes passíveis de remoção e/ou sem utilidade (lata/frasco/plástico, garrafas, lona, entulho, peças/sucata, masseira, barco, outros)

- Grupo G: Criadouros naturais (bromélias, oco de árvore/bambu, outros)

Observa-se então que o número maior de criadouros registrados são os recipientes móveis com utilidade para o morador (vaso de planta, prato/pingadeira, comedouro/bebedouro de animais, piscina desmontável, lata/frasco/garrafas, balde/regador, bandeja de geladeira/ar condicionado, material de construção, outros), seguido dos recipientes passíveis de remoção e/ou sem utilidade (lata/frasco/plástico, garrafas, lona, entulho, peças/sucata, masseira, barco, outros), e depois recipientes Fixos (ralos, laje, calha, vaso sanitário/caixa de descarga, piscina, outros).

Os criadouros nos quais mais se encontrou larvas de Aedes aegypti foram os recipientes móveis com utilidade para o morador, seguido dos recipientes fixos, e depois dos recipientes passíveis de remoção e/ou sem utilidade e depósitos para armazenamento de água não elevados com a mesma quantidade.

Conclui-se então que apesar de índices satisfatórios para a cidade de Sorocaba, a quantidade de recipientes existentes ainda é alta, que, com o início das chuvas, se tornarão criadouros para o mosquito da Dengue, aumentando a sua infestação na cidade, aumentando o risco de uma nova epidemia da doença.

*Relação entre o número de imóveis com larvas e pupas de mosquito sobre o número total de imóveis trabalhados
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